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Bomba para navios 

Ningucrn cl e~con h<'C<', por certo, a nc•cesgidacle in­
dispcusa\'CI de urna L>omha qoalqucr cm toda a espe­
rie d11 na\'iol"; e conscqul'nlcm!'nle, d.·sneces>ario se­
rá tlemon--tral-a com• raclO$ $Ol>c>jamcnle conhecidos 

ao alcance de todos, porque é apenas de 56n250 reis, 
incluindo tres metros de tubo de alJsorpção e igual 
quantidade de mangueira de cmis~ão . A agua expel­
lida por esla pequena machina, que ~e ª"semelha IJas­
lanle á pequena bomba de mão da llrigada ele l>om­
l>eiros de Londres, e cuja ulilidade lemos apregoado, 
alcanra a distancia de 18 metros, consumindo 15 gal­
lões d'agua por minuto. 

A gravura represenla a bomba no acto de molhar 

S.mo.1 ........... . .... . . . ... 16!00 • 
Anno . ....... . .. . .... .. . . .. !6400 • 

llc todo~ . No !'mlanlo, nenhuma uoml>a no~ 1>arcce tão 
rccomincndaH•I como aquella que representa a nossa vi­
nllcla, porcp1c poucas possuem tanlas vantagens. 

Alóm cio pouco e;;paço que occupa, (por9ue a 
l>omlJa e lorlos os seus pertenças são guardados em 
uma pequ<'na caixa), cslá sempre prompla para entrar 
em acção. 

O pr<'ro cl'c~las machinas, (completas) e~ lá lam1.>em 

as vellas de um hiate e manobrada por dois homens, 
um que imprime o movimento á haste do embolo, e 
outro que dirige a agulbeta, o que mostra que esta 
bomha, além ela sua utilidade para exlinguir qualquer 
i ocendio, scn·e para occorrer a muitas necessidades 
de bordo, como esta, lavar o convez etc. 

Emquanlo á mão d'obra e qualidade do material em­
pregado n'esle apparelho, bastará dizer -se que são seus 
auclores, os sr.s. Merryweather & Sons de Londres. 
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:Experieucia 

Verificou-se no dia 7 do correnle no pateo da es· 
tação dos bombeiros voluntarios do Porto, ao Bomjar­
dim, a experiencia de um preparado chimico, destina­
do a extinguir o fogo. 

Ignora-se o nome porque é conhecido, assim co­
mo as propriedades chimicas de que é composto, por­
que o cavalbeiro que fez a offerta ao commaudante 
dos bombeiros voluntarios, recebeu-o da Allemanba e 
não foi possível_ decifrar-se n letreiro das caixas por 
terem chegado muito deLerioradas. 

Em todo o caso, observamos que continha bastante 
acido sulphurico, não só pelo cheiro que exhalava de­
pois de queimado, como pela chamma azulada que 
produzia; e é de crer que da comlmstão se desenvol­
va o gaz acido carbonico, que, sendo mais pezado do 
que a atmosphera, a exclue do contacto da cham ma, 
produzindo consequentemente a extincção. 

Este preparado está petrificado e tem a fórma das 
pedras circulares para amolar ferros. Quando se lan­
ça ao fogo augmenta ao principio a chamma, produ­
zindo em seguida intenso fumo quando começa a ex­
tinguir-se. 

A experiencia deu . optimos resultados e verificou­
se a proficiencia do preparado para o fim a que é des­
tinado ; e melhor, por certo, seria o resultado se fos­
se bem.conhecida a maneira de o applicar. Em lodo o 
caso, podemos affirmar a sua utilidade e efficacia para 
os fogos dentro de casa e muilo principal mente em 
quartos nos quaes se possa evitar a renovação do ar. 

Revista Quinzenal 

Veio-nos uHimamente á mão um livro de critica 
editado pela casa Chardron em que o seu author ana­
lysa em descsete paginas d'estylo mais ou menos ren­
dilhado as duas festas que houve no mez de janeiro 
em beneficio da associação dos bombeiros voluntarios 
d'esta cidade. 

Como bem claramente se deprehende do titulo­
Vespas-o livro em questão é uma revista mensal, 
critica e humorística no estylo e genero das Giiêpes 
de Alphonse Karr e das Farpas do sr. Ramalho Orti­
gão. 

O seu author, o sr. Eduardo de Barros Lobo, se bem 
que observador de fino alcance, desmanda-se um tudo 
nada e deixa-se cahir nonchalemment na fragilidade 
de informações menos exactas. 

Informa, por exemplo, que os bombeiros voluntarios 
são quasi todos membros do high-Li{e; ora, aonde o es­
pirituoso escriptor diz quasi todos, deve lêr-se em er­
rata-ntmhum, porque nenhum d'elles pertence ao 
high-li{e, sabemol-o nós, sabem-n'o todos e sabel-o-ha 
o illustre humorista se quizer dar-se ao incommodo 
d'uma pergunta passageira. 

Porque alguns membros d'essa briosa corporação 
tenham lisongei ros meios pecuniarios, não é lici to 
aventar que pertençam ao high-li{e, juiso pouco cons­
ciencioso e modo de dizer pouco feliz. 

Porque se usa uma sobrecasaca, porque se põe 
um chapeu de seda e se calça com arte uma luva 

O sollicilo commandante dos bombeiros volu o ta rios 
vae e~crever para a Allemaoha e pedir melhores in­
formações a este respeito, afim de poder avaliar mais 
conscienciosamente e com mais minuciosidade este in­
vento, que nos parece muito aproveitavel para a ex­
lincçào dos incendios al imentados por materias rebel· 
des a acção da agua simples. 

A madeira e carqueja da fogueira que fo i extincta, 
havia sido previamente impregnada de alcatrão e pe­
lroleo. 

l':m seguida lambem foi experimentado o extinctor 
c<Oick" para se conhecer se as cargas ainda conserva­
vam a m·esma força que tinham ha cinco anoos, sendo 
o mais satisfacLorio possível o resultado obtido, apezar 
ele algumas latas já estarem arrombadas. 

llarece que agora, visto as duas primeiras secções 
dos voluntarios já terem os seus respectivos appare­
lhos, isto é; bomba e carro de material, vae aquella 
corporação mandar construir um pequeno carro para 
a 3. ª secção, encarregada do fornecimento da agua, 
afim de conduzir quantidade bastaole de mangueiras e-
1.Jaldes de lona, assim como dois extioctores e uma 
outra pequena bomba de mão. • 

Folgamo~ que seja levado a effeilo este projecto, 
porque, n'esse caso, ficará a corporar,ão dos bombeiros 
voluntarios com um completo e magnifico material de 
combate. 

Á experiencia a que nos referimos, assistiram mui­
tos socios protectores e activos, assim como alguns 
bombeiros municipaes e mui to povo. 

r • JWt O ce( • 

esmerada, porque se pisa bem um salão sem 1.ropeçar 
no tapete quC\ o alfombra, porque se sabe ser delica­
do e cavalheiro, porque se tem dinheiro para viver 
desafogadamente, mais que 1:egularmente, não vem 
a pello dizer-se que seja islo high-li{e, muito principal­
men te quando o juiso parte, d'um caracter superior 
que vê as coisas á luz da c1'illca desapaixonada e avalia 
as coisàs pelo seu verdadeiro toque. 

O dito, que alias occorre sempr<:: aos labios dos 
espíritos vulgares, sem peso nem consciencia, não se 
baseia em justificação alguma, a não ser, permiLta-se­
nos a phrase, por um reflexo d'um sexto peccado feio, 
muito peculiar da observação indígena. 

O sr. Barros Lobo não queria que os bombeiros 
voluntarios baixassem a apresentar a gymnastica n'um 
circo; primo-porque a gymnastica occupa uma parte 
importantíssima dos trabalhos da associação e.por isso 
o systema de philantropia tornava-se pleonastico; se­
cundo-porque era sair cada qual da sua esphera para 
uma espbera mercenaria, baixa de mais para a plana 
em que vivem os membros da associação. Muito bem. 

Quanto a primeira parte os bombeiros voluntarios 
apresentando a gymnastica, apresentavam o que sa­
biam para o fim a que se propunham. 1'inham dado já 
um espectaculo dramatico; não podiam dar outro que 
não fosse gymnastico, compatível com as suas forças 
e conhecimentos. A escolha do meio está pois justifi­
cada, porque não havia outra. O cofre da associação 
estava exhausto; ha,·ia cumpromissos a solver; pro­
moveram-se beneficios e olhou-se primeiro que tudo a 
que os reditos fossem o mais possível desonerados de 
despezas. 
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O relatorio do capitão Shaw 

Do relatorio do capitão Shaw ácérca dos serYiços 
preslados pela brigaria de bombeiros de: Lond res clu· 
rante o anao de 1879, cxtractamos os ~egui ates prome­
nores: 

O numero de rhamadas para incendios, durante o 
auno, ~ubiu a 1, 9 i9. D'cstas, 1 16 foram rebates fal­
sos, 115 logos em chamin~s e elas restanles 1, i 18, 
houve 15!) para sini; tros de grande importancia. 

~stas cifras ref1•rem-se unicamente ás chamadas 
para rogos ou rebates falsos, nos quaes compareceram 
os bombeiros, hornbas, escadas de salvação, etc., e 
não para aquelhJs em que não foram necessarios os 
soccorros publicos, nem tão pouco se rC'fertlm ás cha­
madas para fogos de chaminés, que são C3pcciílcaclos 
sepa ratlamente. 

O numero de incenclios dnranLe 1879, comparado 
com o de 1878, mostra um augmcnto de 59; e ti­
rando-se·a media durante os ultimos dez annos, ha um 
augmento ele 85. 

Os prejui7.0S causados pelo rogo !oram menores du­
rante aquelle anno do que cm todos o:> outros desde 
a crcação da brigada. 

Os incendios em que hOU\'C vidas em perigo foram 
96, e aquellcs em q uc 11011,•c Yiclimas foram 27. As 
pessoas perigosamente queimadas pelo fogo foram 164, 
das quaes se sal raram 132 e morreram 3~. O'estas 32, 
15 foram ainda tiradas com ,·ida, mas morreram depoi;; 
nos hospilaes ou em suas casas. 

Os bombeiros indicados como merecedores ele coo· 

Em ,·ista d'isLo resolveu-se que alguns membros 
da corporação se inYeslisscm no papel de executantes. 
D'este modo não havia empenho estranho a vencer, 
nem difficnldadcs de artistas a superar; era tudo em 
casa. A força ele circumstancias deu-lhes força de voa· 
tade. Foi um rasgo acccnLuaclamente necessario e so­
beranamente C'Conomico. N;lo se baixaram, eleYaram­
se. Trabalharam cm seu nome a bem da humanida­
de. 

Não sairam do seu meio porque todos descendem 
ela brio~a cla~sc dos tl'ahalhadorcs honrados. De rcsLo, 
sabe o illustrc humorista como ó que se obvia contra 
o contagio de corrnpção do segundo imperio, contagio 
importado por n<>s e quo se crytallisou, do c1ue é um 
symptomá o C$pectaculo do PJlacio tle Cristal? 

Se o sr. Barros Lobo co m cem ou duzentos amigos 
seus formas$e um nuclco de socios protectores, cujas 
quotas cobris~em a clespcza incli~pcnsavel e onerosa da 
pbilanlropica associação. Nós agraclecer-lhes-hiamos, 
agraderer-lhes·hiam os cspirilos generosos que cami · 
nham na senda do bem. E então, nem ha,·eria neces~i­
clade de benellcios, nem ao menos, pela subl imidade 
ela idêa, se di~cutiriam crr•.os factos de philantropia em 
que tanto o sr. Barros Lobo, como rodos emflm, somos 
vos ercladciros interessado~ . 

A quinzena theatral clã-nos a~sumplo sufficiente 
para enchermos meia 1luzia ele columnas com a chro­
nica . Os theatros tecm-nos dado noYidacles palpitantes 
no que ha de boa musica e letra de gosto. Como bom 

decoração, foram: Eduardo Epps, que salvou 4 vitlas, e 
Walter llogwood, 2 vidas. 

As chamadas p;ira fogos em chaminés foram 4, 169, 
das 1,375 foram rebates falsos. 

o numero de sabidas elas machiuas sobe a 22, 184 
e a distancia que percorreram a 50,5!) 1 milhas. 

A quantidade ele a~ua c;in~umida foi de 16.122, t 28 
gallõeô da qual dois quintos foram exlrahidos do rio, 
dos ca~aes e das docas e a restante das boccas de in­
cendio ha,·endo apenas no,·e casos de falta de agua. 

O 1~ aterial ela brigada compõe-~e do seguinte: 52 es­
tações fixas e uma mo,·el pa ra as bombas, 113 para 
as escadas de sal\'ação, 4 cstaçõe~ nuclllilntes no rio, 
3 bombas grandes a vapor, ~4 dita3 pequenas, 1 Z di­
tas manuaes ele calibre sete, 6't ditas de calibre seis, 
37 dilas de yario~ calibre~, 130 c~cadas de salvação e 
ele combate, 2 bombas Oucruantcs a vapor, 1 vapor­
reboque, 1 i carros de mangueira~, 15 carros, 3 bar­
cas, 57 linhas telegraphicas e 106 milhas de no tele ­
grapbico. 

O pessoal da brigada compõe-se ele 452 bombei­
ros, incluindo o omcial cm chefe, supcrintcnclenl es 
etc. 

O numero rlc J,ombciros de piquete é de 104 du­
rante o dia e de 188 durante a noite, prrfazcndo ao 
todo 292 homens em cada 24 horas; os restantes com­
parecem promptamcnte, sendo necessario. 

O numero de bombC'iros reridos é b:lstante avul­
tado o que não arlmira, cliz o capitão Shaw, emquan­
lo h~un•r o mC'smo zelo e energia que se tem notado 
até hoje. llouYc 298 casos de doença por causas natu­
raes e G8 por ferimentos. 

E;;tes ultimos são assim classificados: cabeças fra­
cturadas, 1; contu5ões, 4: golpes nas costas, peito, quã-

espectatlor tomemos o nosso togar, e como não fazemos 
fó d'Pgoismo balofo narremos as nossas impressões: 

* * 
Real 1'heatro de S. João. 
Subiu à sccna n'este theatro no dia 27 do mez pas­

sado a zarzuela tle grande cspectaculo em trcs actos 
l as dos Princczas, letra dos srs. D. Miguel 'Ramos 
Carrion e musica do insigne maestro D. Manuel Fer­
nandes Caballcro. 

O e11L1·ccho d'esta zarzuela angura-se-nos pouco ele 
molde a ~atisfazc r por ser íalso, ainda que masqué, pe­
lo cspecLacu loso e voilé, pelas gazes alentrjoulaclas, scin­
tillan!cs, em que se desdobra uma muzica fresca e jo­
via 1. 

Uma princcza que se baixa a fazer o papel de 
aYentureira para melhor conhecer o príncipe a quem 
a destinam, o principe de Monaco, um princcz bajojo e 
mal cavacarlo, mecroscopico como o seu principado, 

. hão-de confessar, que 6 caso mnilo p;ira censurar, ainda 
que muito de accordo e em relação dirccra com os in­
teresses de coração. 

Os per~onagens estão mal delineado>. Xa nossa opi ­
nião os unicos pcrsooagens acabados são os dois esta­
lajadeiros, caracteres secundarios na peça, mas sobre 
os quaes recahiu a felicidade do aperfeiçoamento. 

A muzica é fresca e louçã ,se hem que sem unida­
de e com repetições. 

A seiiora Cortcz (Princesa) é sempre a artista im­
peccavel no gcnero, como lhe chama um Lalenloso jor-
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dris e costellas, 4; inílamações d'olhos, 2; ferimentos 
em pernas e pés, 18; dilos nos braços e mãos, 14; di· 
tos na cabera e cara, 10; deslocações e disirnsõe:;, 
16. 

Memoranda 
(Co111i11uarüo <lo n.• 23) 

-Os toques de incendios nos sinos das torres são 
hoje mais regu lare~, ningnem o pótlc nega r, mas ain­
da não satisfazem. 

Ora, sendo só os bombeiros, guarda municipal e 
policias civis, os unicos que po~suem as chaves das cai· 
xas, parece-nos que o snr. inspector, melhor do que 
ninguem, podera combinar rsLe serviço, de fórma que 
nunca haja engano de baclallaclas e só liaja toque quan­
do ellectivamente houver incend io, porque poderá for· 
mu lar um r egulamento, designando quaes os casos em 
que os sinos darão alarma e as penas a que ficam 
sujeitos os contraventores das sua:> ordens. llavenclo 
boa vontade ela parte cio commMdante da guarda mu· 
nicipal e commis~ario geral da policia, julgamos que o 
snr. iospector geral facilmente conseguira o que pedi· 
mos. 

- Lembraremos agora um assumpto que, á pri· 
meira vista, parece não ter ligação alguma com o ser­
viço de incendios, mas que, prende tão de perto com 
elle, a poder causar graves inconvenientes e incom­
modos, tanto para a companhia municipal, ct mo para 
a corporacão dos voluntarios. Referimo-nos ao uso 

nalista. Não temos pbra~es bastantes com que elevar 
à plana que de direito cabe á cfütiotissima cantora. Ui· 
remos simplesmente que Cortez con5ervou-se sem· 
pre á altura do seu explendido talento artístico. A ma· 
lagueíía no 2.0 aclo foi admiravelmente cantada e va­
leu-lhe uma ovação de todas as vezes que esta zar­
zuela fo i á scena. 

A se1ic1·ita Mori.ones (MarieLla) deu-nos uma fragi­
l idade feminina, artistica e moralmente fallando. Fez 
o que pOdc com aquella graça que lodos l he conhece­
mos. 

nojas (Anton) o estalaj adeiro pacovio que engana 
a mulher e que se arrepela todo se ella lhe quer re­
tribui r na mesma moeda, foi muito bem e com justi· 
ca applaudido em varios trecbos. 

Solcr (el intendicote) não pôde sobresahi r pela in­
gratidão e mesquinhez do papel que lhe coube. Outro 
qualquer teria cahitlo. Este correclo artista eslava fó­
ra do seu meio, mas mesmo assim hou,·e-se com mui­
ta arte. 

Lacarra (Principe de Monaco) ºpareceu-nos andar 
desconfiado do papel mas, deixou-se ir nonchalemme11t 
como os outros e embalou-nos na toada muzical do seu 
canto afinado. 

Os demais artistas sustentaram; os coros magní­
ficos e a orchestra magistral. 

A peça é espectaculosa: a \"Lsta do 2.º acto é sur­
prebendenle, os wsluarios luxuosos e a mise-en-sce­
na muito perfeita. 

Esta zarzuela chamou uma concorrencia espantosa 
e foi de enchentes succes$ivas todas as vezes que su­
IJiu á scena. 

abu•i,·o das cornetas nos ciltws-à-bancs que co11duzem 
passagciro5 para as aldeias limitrophes, a~sim como 
no;: carro~ americano~ que partem da Cordoaria para 
a Foz e .llattozinho,;. l\a \·enlade, não sabemos qual a 
razão porque a policia civil e zeladores muoicipaes 
não cumprem as disposições tias posturas da camara 
a este re~peilo, applicando aos contraventores a res­
pecth·a multa; pois não nos parece que exista razão 
plausivel bastante para se consentir semilhante alJuso, 
porque os cocheiros ou proprietarios d'csses vehicu­
los não fazem uso da corneta como pre\'enção aos 
transeurrles para º''ilarem qualquer atropelamento, 
mas ~im como rrclttmc ou ª''iso aos passageiros. Ora, 
senrto as:>im, obrigu<.'m nos a adopt:ir outro qualquer 
meio dr. clrnmar a alt<'n~ào, visto que o intere:>se é 
d'elles e não cio publico. 

Outro tanto n<io acont<:>cc com a bomua dos bom· 
briros Yolunta rio~, que, por ~er tirada a ca\'allos e con­
duzida com grande vdocidadc, necessita da coroeta 
para avir.ar, n<io só os lninscunle5, mas os cochei ros 
ou conductores de outros carros para que deixem es· 
paço suflicicnte e não causem d('moras. Além d'isso, 
sendo unic:unente permittido o toque de corneta du· 
r:inte o lrajeclo da bomba para o local do sinistro, 
serve ele aviso de inC('ndio aos bombeiros que e$live­
rem nas proximidades das ruas quó a machina tiver 
de percorrer. 

Pare~e-no•, pois, que seria facil a prohibição das 
cornetas, conforme determina a postura municipal, ex­
ccptuando-sc, porém, nos carros das bombas. 

O'esta fórma obter -se·hia m1is um meio de chamar 
o bombeiro, antes do toque nas torres, e evitanm-se 
os inconvenientes que hoje se dão com as cornetas 
dos muitos carros que atraYessam a cidade, que se 

-No dia 3 do correnie foi pela primeira vez n'esta 
epocha, O TestamMto A:ttl, zarzuela em 3 actos e 4 
quadros, letra de Amalfi e musica cio l.º aclo de Bar ­
hieri, do 2.0 de Oudrid e do 3.0 de Aceves. 

Esta zarzuela já nossa conhecida foi muito sotfrivel­
menle interpretada. 

Bcl!a'"'ócca•iào de a ver foi quando o papel de Ro ­
sa era feito por Angclita Nadai, agora é como quem 
diz um remedia, então <'!'a uma cura: -e senão que o 
digam as successivas enchentes que na epocha passa­
da afflu iram ao llreatro do Pl'inccpe í\eal todas as ve­
zes que esLa zarzuela era chamada a fazer as oossas 
delicias. 

Moriones (~liss Palmira), Lacarra (D. Venancio), Ro· 
jas (Serafim), e Paslor (~lochuelo), os mesmos arti>tas 
que cantaram esta zarzuela na primeira epocha, andaram 
distinctamcote-a primeira arrebatando a plateia com a 
~raça peculiar e o salero qur, lhe é familiar, e dando uns 
tons afinados de correcção aos gracio>os trechos das 
suas canrôes, e os rcstantr:; com a i:raca que os di · 
ver$OS papeis lhe proporcionaram, ~ubliohando a phra­
se apimentada e ~raciosa que belisca aqui e alem pe­
lo decorrer da p<'ça, e faz com que o espectador se 
revol,·a na cadeira como se lhe estivessem a fazer co· 
cegas. 

A peça foi posta em scena com o mesmo apparato 
da primeira cpor,lla. 

-No dia 5 deu-nos a empreza /.os Comediantes de 
Anta lio, zarzuela em 3 acto~, de D. )larianno Pina e 
musica do laureado lhrbieri. 

/\ musica como toda a d'e~tc maestro, resente-se 
d'umas remenisce11cias de operas, ruas forca é confes· 

• 
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confuodem com a bomba dos voluotarios quando se 
dirige para algum incen<lio, obrigando assim muitas 
vezes o bomheiro a ir certificar se á estação da bomba. 
Ninguem, portanto, mais competente do que o snr. ins· 
pcctor geral par a levar a cffeito o que pedimo> e jul­
gamos ser ele b astantc utilidade. 

· (Continúa) . 

llorroroso espcctaculo 

Alguns tranzeuntes qnc ha poucos dias passa,·am 
pela rua Lever, cm Londres, descobriram que havia 
incendio no predio occupado por E. Williams. Bateram á 
porta para pre,·enirem os moradores; p·or6m as cha­
mas clcsenvol\·eram-se com ta l rapidez, que lhes foi 
inteiramente impossível fugir pela c~cada . O inquilino 
dos quartos da frente do segundo andar, salvo'.1 os fi­
lhos lançando-os pelas janellas no~ ))raros cios curio­
los que se achavam na rua e :o:altou lambem depois, 
soffrendo apenai: algumas pequenas contusões. O ca­
lor era tão intenso que obrigou a multidão a afastar-se 
para grande di-'tancia, descobrindo-se por essa occasião 
um ho;ncm a gritar por ~occorro a uma das janellas, e 
antes que lhe podessem valE>r lanrou-se à rua, fican­
do tão mal rerido, que foi immediatamcntc conduzido 
ao hospital. Logo depois apparcceu lambem á janella 
um rapaz que se percipilou na rua e teve que ser 
igu almcnte recolhido ao ho~pilal. 

Jà havia tempo que os bombeiros trabalhavam na 

sar qut>, áparte este senão, não ha ahi maestro hespa­
nhol que escreva musica mais hcspanhola, mais pe­
ninsular, jovial como as risadas das calhandras, apai­
xonaria como os gorgeios dos rouxinocs das balseiras 
e fresc1 como madrugadas perfumada'! de maio. 

A scnora Cortez (Aurora) com o talento que to­
dos lhe conhecemos, intE>rprctou nitidamente o seu gra­
cioso papel, dando á phrasc o relevo frrcpi·ochable de 
actriz estudiosa, e ao canto o modulo corrccto e har­
monioso da poesia musical. 

O duello d'esta correctis~ima arli$la e Solcr no 2. 0 

acto foi sempre calorosamente "ictoriado. 
Soler, actor conscencioso e poi>suidor de uma voz 

potente e maleavel, aproveitou os scus valiosos re­
cursos e deu-nos um perfeito Valcrio, sem discrepar 
na forma e na idêa em que necessariamente o muldou 
o librcttisla. 

Como contraste artistico apparcccu-nos a sciiorita 
Delgado, (Luiza) com uma entoarão de canto mais fi­
na do que o ·adjcctivo 110 seu appclitlo. Adelgaça.se­
lhc a voz n'uns tremulos clcsannados. E não obstante 
a scíiorila possue uma voz tlc um timbre sonoro, fres­
ca como as fragrantes rosas ela sua c.~plencl ida mocida­
de, mas desigual, sem mcthodo de canto, sem apro­
veitamento de escola. Rcsenle·se da falta de estudo e 
6 pena, mas pena compromeUedora, e tle que a seu 
tempo ha de provar os di ·sabores; fia-se em que os 
seus formosos dotes pbysicos serão o IJroquel que a 
defenderão da falia de arte, falta esta voluntaria e por 
isso tanto mais reprehensi\·el. 

Adivinha-se o talento da formosi~sima artista; é 
como um diamante de fina agua por lapidar ainda. 

estincção do inceodio, quando se notou a falta de uma 
criança, e não obstante o muito fumo e calor; Hotson, 
bomlleiro da estação Clerkenwell, subiu pela escada 
de salvação e consegiu peaeLrar no segundo anelar. A 
um lado do quarto observou que havia uma cama de· 
baixo dos destror.os de cal e ripas que haviam cahi<lo 
do LerLo; dentro da cama e apparentemcnte morta, 
estava a criança cmbrulbada cm um cobertor. Condu­
zida immediatamente ao hospital, alli recuperou os sen­
tidos passado muilo tempo. 

O predio íoi quasi todo con;;umido pelas chammas 
e as ca"aS proximas ficaram muito damniflcadas com a 
agua e fumo. 

Oorrespondencia 

Lil!f bo1t t A ele mar~o ele 1 8 80 

(Do nosso correSJ!Ondcnt e) 

Poucas noticia~ tenho que mereçam ch ronica. No 
<Jmtanto, como é forçoso cumprir o meu dever de chro­
nisla demos principio á tarefa. 

- O grande acontecimento na quinzena foi o inccn­
dio que se declarou na noile de 3 do corrente nas fa­
bricas de cortira do c~ramujo, em Almada. Soccorrer· 
me-hei do Diario de Noticias, que mandou ao local do 
sinistro informador espec.ial, para a dcscriprão d'aqucl· 
le inccndio. 

«A arca occupa·da pelo deposito da fal.J ri ca tórma 
um vasto paralelogrammo de 60m de frente por 70"' 

Lapidado elle terá por engaste o primor tia sua gen­
lilesa distincta, e a sei'íoriLa Delgado ficara a valer du­
plamente como bella mulher e como bella artista. 

A zarzuela apresentou coros atlmiraveis, vestuarios 
ricos e uma orchcsta habilmente ensaiada, e mais ha­
bilmente ~irigicla pelo insigne maestro Catalã, a quem 
com justira cabem metade dos Lriumphos que a esEcs 
a rl.i~l:\ S são adjudicados. 

- No dia !) cantou-se a nova zariuela cm 3 actos 
«la banda d'E/-'l·ey,» letra de D. grnilio Alvarcz e mu­
sica cios maestros IJ. Manoel Fernandes Caballero e O. 
José Casarc~. 

A letra joga sobre um assumpto romantico desem­
penhado por personagens bistoricos e entrinça-se n'uns 
enredos cortczãos em que o amor tem o maior qui­
nhão, apartando-se muitis vezes do verosimtl e torccn­
do·se cm posirões falsas e mal acabadas. 

A musica, essa eleva-se á primeira plana e abunda 
em trecho· de verdadeira opera, finamente lavrados, 
com o apuro caracteristico que o talento e a arte ac­
centuam nos primores (!e concepção. De onde a onde 
csfusiam as notas galhuclas da ·musica hcspanhola, mas 
ele fugida, e pouco accentoadas. 

A execução foir primorosa por parte da seíioru Cor­
tez, (Rstrella} e dos snrs. Pons (Marquez de 'l'orre San­
tos, Soler (Pilippe V), e Lacarra (IMcban), Moriones 
plartina) e Rojas (Chamorro) houveram-se com intelli­
gencia. 

O côro e concertanle do 1.0 aclo é um trecho ex­
plendido e foi muito bem interpretado; bem como o 
ducl/e do soprano e Lenor no 2.0 acLo. 

O 3. 0 acto é sobretudo um bijO'li musical. 
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de fundo, sendo a frente separada da rua Direila por 
um muro de menos de 2m de altura. Ahi dentro le­
vantaram-se, na linha da frente, sete collosaes pilhas 
de cortiça fabricada e por fabricar tendo a mais ele­
vada cerca de 250 de altura, e ao cimo da qual se ia 
por uma escada aspirai, formada pela mesma cortiça. 
Seguiam-se por traz d'essas sete, mais Yinte e cinco 
pilhas de cortiça, por CO$er, de 20 e 15m de alto. 
ra. 

Detraz d 'estas estavam ainda trinta pilhas de cor ti· 
ça já cozida, com a 1J1edia de doze metros de altura . 
Proximo a estas prolongaYa-se o barracão, a officina e 
as caldeiras do fabrico; o fogo, que, ao que se sup­
põe, principiará nos depositos da cortiça Yirgem da fa­
IJricn contigua, que é a da companhia london lisbon, 
Corkwood C.", estabelecimento não menos vasto e 
importante, aonde tem havido mais de um incendio, 
o ultimo dos quaes em 1876, produziu identico e5pe­
ctaculo; atravessou um ripado, que, conforme dizia o 
nosso segundo telegramma, separava as duas fabricas, 
e foi converter as numerosas pilhas de cor tiça acima 
descriptas n'uma horrivel foguei ra, destruindo tudo 
quanto as cercava, reduzindo-as a cinzas, com cxce­
pção cios restos da maior pilha, que o fogo, não obs· 
Lante a sua tremenda violcncia, qu~ o vento sudueste 
excitava, não pôde totalmente consumir, tamanha ella 
era; e tão grande foi o esforr,o cio Pº"º e dos opera· 
rios, que trabalharam com verdadeira dedicação, e 
principalm ente dos bombeiros rnnnicipaes e v0lunta­
rios de Lisboa o de Belem, que todos á porfia lucta­
vam com o terrivel elemento. 

Esta fabrica é dos srs. Francisco Pereira Caldas e 
Salvador Villarinho, sendo alli chámada a fabrica do 
Salvador. Esta fabrica, todavia, consideraYa-,;e des-

A zarzuela foi bem posta em scena, ápar te o ves­
tuarío moderno com que se apresentou a seõorita 
Delgado, vestuario anachronico para a epoca de •Fi­
lippe V • • 

-Com a nova zarzuela em 3 aclos e 8 quadros letra 
de D. Luis Eguilaz e musica de Caballero-El salto de 
Pasiego-fez no dia 12 a :rna festa artislica a primei· 
ra tiple dramatica sr.& D. Dolores Cortez. 

A zarzuela 6 de letra interessantissima e bem en­
redada,-assumpto serio, e sem os remoques constan­
tes de phrases ambíguas e núas. 

A musica artisticamente trabalhada libra-se ás altu­
ras do bello musical, scintillante de harmonias. 

A' sr.• Cortez couberam as honras da noite, não 
por ser a sua festa artistica, mas porque se elevou a 
toda a altura do seu esplendido talento e deu-nos a 
obra-prima de seus fecundos e inesgotaveis recursos 
artisticos. 

lia muito que não assistimos a uma ovação tam 
completa e tam justa. Bouquets, camelias desfolhadas, 
cestas de l!Ores, pombas, prendas de valor, nada fal ­
tou para mostrar á talentosa cantora o apreço em que 
é tida·e o auge do enthusiasmo em que se inflamaram 
todos os espectadores. Meia hora depois de acabado o 
espectaculo ainda se repetiam as chamadas á meritis­
sima cantora, sendo applaudida cada vez com mais 
pbrenesi. 

El salto de Pasiego agradou immenso, já pelo en­
trecho que prende a attenção o origina o anbelo da es­
pectati va, já pelos explendidos trechos de musica, já 
pelo p1tloresco dos trajos e dos costumes e sobretudo 
pela surpreza admiravel do sccnario. 

• 

lruida, mas um perigo immenso se lhe avizinhava, e 
contra o qual era mí$Ler luctar com todas as forças 
para evitar tal\·ez a completa destruição d'aquella par­
te do Caramujo, da importante fabrica de moagens, 
dos armazens, dos prcdios, emfim, da população. De­
fronte mesmo d'aquelle terrível foco prolonga se, á 
di::tancia de oito metro~, que tanto será a largura da 
n:a Direita do Caramujo, um extenso quarteirão de 
casas e armazens de aguardentes, de ' 'iobos, de corti: 
ça, tanoaria$, casas de habitação, lojas, etc. 

Alguns cl'csse armazcns tão vastissimos encerram 
consideraveis valOres, principalmente em IJehidas al­
alcoolica5. O vento impellia as chammas sob re as suas 
fachadas e telhados; ardiam já as portas o as ianellas! 
Foi aqui que a intelligente de<l icariio dos bombeiros 
muoicipaes e voluntarios, qne espontaneamente ha · 
viam accudiclo, di rigindo os dignos esforços do povo 
da localidade e das sois machinas que ali traballla­
vam, íez um d'esses serviços de superi,)1 importancia 
que as vezes passam dt'sapercebidos n'eotas ca lastro­
pb es e que nunca serão ~uffici e nternente louvaclos e 
remunerados . El los evitaram talvez a perda do Cara­
mujo, refrescando in~i3tcntemente toda aquclla cxten· 
~a fachada e afastando aE linguas de fogo 'JUe já pene· 
travam pelas alicrtu ras das portas e janellas, até que 
pelas duas horas da noite o vento abrandando, e mu­
dando de rumo os auxiliou, tomando as chammas cio 
immenso foco uma dirccç.'io per~entlicular. 

Sentimo~ não poder mencionar os nomrs de todos 
os qut} cooperaram n'esse sen·iço, mas daremos os 
dos briosos e esforrados homlieiros voluntarios e os 
numeros dos municipaes: eram aquelles os sr~ . Sam­
paio, Julio Cardoso, Josó Cardoso, .\larcelino de Sousa, 
Eduardo José Lopes, Alíredo Cruz, João Rosa, Wilbelm 

A \'ÍSta do primriro acto 6 lindissima. Collêa a ser­
rania dentada o ingremc caminho que vae dar ao salto 
do Pasie.:o; embaixo a rocha cava-se n'uma gruta, como 
de arcaria gothica, sobro a qual se ergue um crusei· 
ro, em baixo o presbyterio com o seu poetico campa­
nario, lá ao longe as casarias perdidas pela serra, es­
fumando·s'C n'uns tons longinquos, ele onde a onde 
uma ponte lançada sobre um abysmo ou sobre urna 
corrente, em baixo uns riachos nítidos e espelhentos 
como se fo~sem de luar ou prata derretida a serpea­
rem pelo shislo esmeraldaclo de relva e lá ao fundo no 
ultimo plano os picos dentados da montanha topeta· 
dos ele nuvens a e~calarem o ceu como os titans anti· 
gcs, aclmiravel, soberbo! 

A scena da cachoeira no 2.• acto 6 tambem sur· 
prehcndente. 

O fraguedo esmeralda-se de feto~ e ramarias e a 
agua de~ce de cima em murmura toada a que do ar­
voredo proximo respondem as avesinbas escondidas 
uns trinados repassados de poesia melancholica. So­
berbo quadro! 

O quadro final cio 3. 0 acto representando a egre· 
ja, pecca alguma coisa por enrartado ele mais, mas as­
sim mesmo é lambem muito pittoresco. 

As danças são originaes e admiraveis pela verda­
de de costumes que representam. 

Recebeu inequivocas pro,·as de sympathia o dis­
tincto maestro D. Juan Garria Catalã. 

Nós congratulamo-nos com a seilora Cortrz pela 
sua bri lhante festa arti$tica e d'aq ui lhe en\'iamos a 
expre~são ~inccra do nosso preito ao formoso talento 
de atriz e de cantora • 

/ 
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Jauncy, Julio Silva e outros voluntarios de Belem; e 
os bombeiros 96, 134, 126, 131, 142, 127, 95 e 
70. 

Haviam acudido 20 marinheiros da fragata D. Fer­
nando e 15 da canhoueira Tamega, o pessoal de todas 
as labricas proximas, o povo em grande numero, nu­
merosas carroças com agua, jumentos com cangalhas 
com barris, etc., todas as poYoarões d'aquella ârea 
davam o seu con1ingentc. 

Entretanto, o sr. administrador do concelho de Al­
mada havia reilo abrir a es1açào telegraphica, Lelegra­
phando ao sr. governad<Jr civil de Lisboa a pedir soc­
corros, por volta das 1 O horas da noite. 

O sr. governador ci\·il officiaYa ao sr. Barreiros e 
ao sr. ministro da marinha para razer conduzir os soc­
corros pelo:> transportes do arsenal e requisitava urna 
força de 25 municipacs. 

Estes soccorros chega ram ao local do sinistro pe­
las 3 horas da manhã, tendo estado a assistir ao em­
barq ue o sr. minis tro da marinha, governador civil 
commissario geral, presidente tia camara municipal, ~ 
sr. inspector llarreiros e seus njudantes, (um dos quaes 
acompanhou o pessoal,) o sr. Raposo de Ct.rvalbo, che­
fe do serviço mariLimo. 

O sr. ajudántc Conceição tomou a direcção dos tra­
balhos, que proseguiram sem interrupção até hontem 
â noite, cm que, extincto o rogo, regressavam todo o 
pessoal e machinas a Lisboa. O sr. administrador de 
Almada e o sr. presidente da camara que haviam to­
mado todas as provitlencias, dirigido o pessoal, e as­
sistido a todo o ser\'iço, participaram â camara de Lis­
boa e ao sr. governador civil, os serviços e os nome:: 
dos bencmeritos que haviam evitado o incendio da 
parte mais importante do Caramujo. 

As compauhias que trabalhavam nos theatros Ua­
quel e Principe Heal tém andado em digressão artisli­
ca pela pro\·incia, rasão porque não pode haver chro­
nica d'espectaculos, havendo simple$mente a notar o 
beneficio do conhecido actor Amaral no primeiro íl 'a­
quelles lhcatros, para o que a companhia Yeio expressa­
mente a esta cidade no dia 8. 

Hepresentou-se O Tal ... , comedia cm 3 actos, imita­
da do fraucez pelo sr. Manoel Maria Rodrigues, sendo 
o iolelligente actor Amaral, dignamente applaudido por 
um selccto e numeroso concurso de espectadores. 

A comed ia está escripta com chiste e tem situações 
comicas. 

Eslreiou-se no Príncipe Real a companhia equestre, 
gymnaslica, acrobatica e comica de D. Rafa.el Oiaz. 

O elenco é o mesmo 'da outra epocha, porém com 
um programma mais variado. 

Tem trabalhado a apreciavel ramilia ~lariani, nola­
vel pelos seus admiraveis e corrct;tos trabalhos. 

Master Rili, no seu traLalho -Jacko-cm que imi­
ta perfeitamente o gorilha trepa como este homem dos 
bosques admiravelment~ por uma corda retezada, faz 
prodígios n'um poste de madeira, dá sallos admiraveis, 
em summa, exhibe a especialidade de presteza e agili­
dade em que se torna notavel o Adão primitivo, a dar­
mos credito âs sabias theorias de Darwin. 

A familia Colmar na- Ponte do Dosphero- traba­
lho arriscado e irreprehensivclmente executado, tem 
merecido applausos de justiça. 

Uma das fabricas estava segura na Fenix em 33 
contos; outra, na companhia ingleza. 

El-rei mandou olTerecer a casa no AHeite ao officia1 
commandante do de~tacamenlo que íoi para o Cara:­
mujo. O sr. Adriano de Oliveira, vice-consul· de Hes­
panha, oO'ereceu aos operarios hespanhoes da fabrica 
destruída, e qne ílcam sem trabalho, a sua proteccão, 
e pensa realisar um benellcio a ravor d'elles. 

-A Camara Municipal de Almada agradeceu por 
officio especial os releYantes ser\•iros que ao seu mu­
nicípio foram prestar os bombeiros voluntarios de De­
lem, cuja machina foi a primeira a comparecer. 

Contrasta o procedimento do municipio d'Almada 
com o elos municípios d'essa cidade e de Villa Nova 
de Gaya, porque, ao que me conste, nunca os serviços 
dos bombeiros lhes mereceram esta distincçâo. Não 
admira, porém, porque de minimis non c11rat pretor. 

- O serviço de extincrâo de incendios custou â 
cidade de Lisboa, no mazele Fevereiro passado, 72 4,,200 
reis. 

.41. 

Incendios no Porto de 1 a 15 
de Marco 

6 de miw~o-As 5 horas da manhã, rua Firmeza 
n. 0 201, propriedade de João da Costa Pimentel occu­
pada por D. nita Emitia da França Glama. O fogo de­
clarou-se n'um caixão onde se vazava a Cinza que le­
vava n'essa noite algumas hrazas, sendo de prompto 

A companhia em geral tem recebido provas de 
sympathia. 

Vem Lambem o celebrado e sympathico clown Tony 
Grice. Um desgos10 recente, a perda d'uma filhinha, 
inhibiu-o de trabalhar alguus <lias ; quando reappare­
ceu o publico saudou-o syrnpathicamente, ao que o artis­
ta agradeceu, dizendt> que estaYa no circo para fazer 
rir quando tanta vontade linha de chorar pela perda 
que o enluctava. O publico l'f~spe ilou aquella dôr e 
demonstrou-lhe a sua Bymp:ithia applaudindo as suas 
palavras de magoada ternura. 

Um insignificante grupo de espectadores tem µa­
teado o eslimavel cllrwn: não lhe valendo isso senão 
manifes las provas de sympalhia pela generalidade dos 
espectadores que lhe tem feito merecidas ovações; e 
de tudo é digno o exímio artista que é na sociedade 
um p<?rfeilo cavalheiro, digno de bem mereçida consi­
deração. Anle-hontcm repeliu-se a scena do costume. 

Averiguado o negocio, soulie-se que a demonstra­
ção parle d'u 1 grupo de creançolas, habilués das ga­
lerias, sem licença dos paes, e meninos que fumam, 
sem imputação, coitadinhos; mas ainda assim, dignos 
de um correclivo, senão de orelhas, pelo menos policial. 
Depressa se esqueceram dos sustos porque passaram 
na passada epocba por 9en1üezas de egual jaez !-

Dignidade em todos e muilo juizo, se não o junco 
espera-os cm casa, e bem sabem o quanto pesa o pul­
so e a 11 ão paterna. Juisinho, pois. 

14' de março de !880 

FRA-TELLO, 
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atalhado pela gente de casa e causando um prt>Ju1so 
de cerca dl.' 1 580QO reis. As torres não fizeram ~igot1I 

9 de miu·co-As 8 horas e meia ela manhã. Rua do 
Laranjal. Propriedade de fünoel Pedro da Sih·a que a 
occupa. O rogo declarou-se na rutigem da chaminé, 
sendo pequeno o prejuizo que occasiouou . Foi exLinto 
pela BOMBA PEQUENA dos voluntarios. O predio li· 
oba seguro na Bonança. A machina que primeiro com· 
pareceu foi a dos voluntarios. 

Incendios no estrangeiro 

Foi de,·orada pelo fogo uma grande parte da al­
deia de Ayel, cantão de Castillon (Avióge). Arderam 
complelamenle 80 casas e mais de 400 habitantes fica­
ram sem pão, nem abrigo. 

*· 
No iocendio, que, como ooliciamos no numero pas-

sado, destruiu o theatro real de Dublin, perderam-se 
55:444 libras, producto d'uma subscripção em ravor 
das victimas da miseria na Irlanda. 

* 
Houve ullimamente em Soignies, França. um incen­

dio n'um casal onde pereceram cinco pessoas. 

* 
A estação principal da via íen-ea de Moscow a llrzak 

foi incendiada, ardendo 112 wagong, 
Os prejuiios montam a 300 mil rublos (21 O con­

tos). 

Um incendio destru iu grande parte da populosa ci­
dade de Tokio, no Japão. Oesappareccram mais de 
8:000 casas, e acham-se sem alJrigo e na maior mi3e­
ria 50: 000 pessoas. Na vespera cl'esle sinisLro, outro 
incendio reduzira a riozas 260 domicilios. 

* -Foi reduzido a cinzas o lnstitulo lheologico de ~l os-
cow, junto á gare de Petrowck. 

~· 

Incendio no Brazil 

)Janiíestou-se de 15 para 16 do corrente um pavo­
roso incendio no edeficio da faculdade de direito na 
cidade de S. Paulo. 

Eis como um jornal narra o caso: 
«Hontem, 16 cio corrente, ás Ires horas ela ma­

drugada, os sinos elas egrejas tocaram a rebate, o a 
população acordou sobresaltacla pela noticia de um cios 
mais pavorosos incendios de que ha memoria n'esta 
capital. 

Altas labaredas e revollas nuveos de rumo accusa· 
vam o Jogar do sinistro, que era no edificio da facul­
dade de direito e na capella-mór da egreja do con-
vento de S. Francisco. · 

A sala do arcbivo da faculdade, onde se guarda· 
vam os livros, papeis, documentos e Lantas preciosida­
des d'aquelle templo da sciencia, era já a essa hora 
completamente preza das chammas; e a parte da egre­
ja que lhe fica conLigua, ardia com a velocidade racil 
de conceber-se, allenta a antiguidade do edellcio e a 
falla de recursos para ·debellar o fogo. 

O altar mór era uma immensa fogueira, e o viga­
mento superior da capl.' lla precipiL011' se intl.'iro na \'O­
rHgrm das chammas, ficando lioje a alJolJada celeste a 
sulJsliluir o antigo teclo. 

Pro1Jigios de ,·aJor e dedicação eYitaram maiores 
desastres.,, 

lia todas as suspeitas de que o iocendio não fôra 
ca~ual. 

~-

PORTUGAL A CAMOES 
PREÇO 300 HEIS 

PUBLICAÇÃO EXTRAORDINARIA 

DE lllCA OA A COMllEMORi\R O TERCEIRO CEXTEHRIO DO GRAXDE 
EPICO POllTUGUEZ 

'f!HAGEM ãO:OOO EXE~IP. 

D'es!e jornal sáe um numero uoico que ó collabora­
do por lodos os jarnalis1as, poelas, lillerato$ e diploma­
tas de Portugal e Bl'a7.il e illustraclo pelos principaes de­
sen histas oacionaes. O PORTUGAL A CA)IÓES, além de 
muiLas gravaras magnificas, ó acompanhado do um gran­
de supplemenLo, dupla pagina, represen tando um cios 
pontos principaes elos LUSLADAS, formando um quadro 
esplend ido. 

,\ a$signatara ó aberta em todas as capitaes da Eu­
ropa e Brnzil, estando patente, de:1cle j;í, no pai~ na rccla­
rção do JoRx.11. ot: \'1.1GE'IS e suas agencia& e .succur­
sacs. 

Como esta puhlirarão é destinada a percorrer um 
ci rrulo extraorll inilrianH'lllO va$IO, abre uma seccão d'an­
nuncios e réclames a 100 rúis a linha. 

ASSIGNA-SE 

POHTO-Hedacção do ;Jornal ele \·iagcns•, Largo 
de S. Domingos, :>Se na Imprensa lnternarional, rua do 
nomjardirn, 489. 

LlS130A-Bna 1la Prata, 198-'2.º 
BBAGA-LilTaria C.hardron. 
E em todas aguncias provinciaes do «Jornal de Via­

gens• e capitae:1 da Europa. 

O Palco 
(Re"i8tR clol!I •lleatro8) 

llrevem.enle sahirà á luz ela publicidade eslo hebdo­
madario em que se rará a critica dos thcatros, critica 
geral que comprehenderá o aclor e o author, conscien­
ciosa e desapaixonada, fóra das bajulações de ribalta 
e de:oppreEsa das intrigas de camarim. 

Inserirá, além d'is~o, artigos sobre as notabilidades 
da arte para o que está confiada a sua reclacção a pen­
nas habeis e conhecedoras do assumplo. 

Assigna-se na redacção d'este jornal e na tabaca­
ria de Pereira Vianna & C.", praça de O. Pedro 125 e 
126. 

Serie de doze numeros . 
Numero avulso . 

200 réis 
20 , 

Porto-Typ. Occidental, Rua da Fabrica, 66 


